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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de setembro de *|DATE:Y|*
edição 185

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Relatório Distribuidoras | Leilão A-6 | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

SENADOR MODIFICA RELATÓRIO DO PL DAS DISTRIBUIDORAS E RETIRA AMAZONAS ENERGIA DO PND  

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O senador Eduardo Braga (MDB-AM) apresentou nesta segunda-feira (3) um novo relatório para o projeto de lei que trata da venda das distribuidoras da Eletrobras (PLC 77/18), com diversas modificações ao texto original aprovado pela Câmara dos Deputados.
 
Dentre as mudanças, a retirada da Amazonas Energia do PND (Programa Nacional de Desestatizacã̧o). A distribuidora está com o seu leilão de privatização marcado para o dia 26 de setembro.
 
Hoje (4), Braga apresentará o relatório para a apreciação dos membros da Comissão de Infraestrutura do Senado, que ele preside. O relatório está disponível neste link.
 
Mais R$ 2 bilhões
Uma outra novidade apresentada pelo senador do Amazonas é o aumento dos recursos da União que serão usados para despesas com combustíveis para a geração de energia nos sistemas isolados.
 
O texto aprovado na Câmara destina R$ 3,5 bilhões para essas despesas, mas o senador Eduardo Braga aumentou em R$ 2 bilhões esse valor, chegando a R$ 5,5 bilhões.
 
Esse custo adicional será pago com a arrecadação oriunda de outorga de novas concessões de geracã̧o sob controle direto ou indireto da Eletrobras, afirma o relatório.
 
“Procuro garantir, assim, que parte dos recursos arrecadados pela União com concessões da Eletrobras seja revertida para suas distribuidoras, que prestam servico̧ de extrema relevância social e econômica para a Região Norte”, escreveu o senador.
 
Ceron e Eletroacre sem benefícios
Em seu relatório, o ex-ministro de Minas e Energia retirou benefícios financeiros para a geração em sistemas isolados para a Ceron e a Eletroacre com recursos da CCC (Conta de Consumo de Combustíveis) – que estavam no texto aprovado na Câmara. Manteve apenas a Amazonas Energia com o direito.
 
“Com o leilão de privatizacã̧o da Ceron e Eletroacre, ocorrido em 30 de agosto de 2018, a modificacã̧o transferirá renda para os novos controladores dessas empresas”, diz o senador em seu relatório.
 
Luz Para Todos até 2022
O texto de Braga prorrogou o programa Luz Para Todos para até 31 de dezembro de 2022, com possibilidade de nova extensão do prazo, e também ampliou o alcance da Tarifa Social.
 
R$ 290 milhões para os empregados
O relatório propõe ainda que os empregados que forem demitidos das empresas privatizadas pela Eletrobras – no prazo de 24 meses a contar da transferência do controle – sejam indenizados.
 
O texto impõe que os recursos para esta finalidade tenham um teto de R$ 290 milhões. Esse dinheiro viria da outorga de novos contratos de concessão de ativos da Eletrobras.
 
GSF e PPT mantidos
Braga manteve alguns destaques que foram incluídos na Câmara como a solução para o GSF e o aumento do preço do gás para projetos do PPT (Programa Prioritário de Termelétricas), com a autorização do repasse deste custo do gás para as tarifas.
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CONTRATAÇÃO DE ENERGIA EÓLICA ESTÁ CADA VEZ MENOR, AFIRMA ASSOCIAÇÃO 

Jade Abreu, da Agência iNFRA

Nos últimos quatro anos o segmento de energia eólica vem sentido a queda da demanda de energia e as contratações tem sido reduzidas.  A afirmação é da presidente da Abeeólica (Associação Brasileira de Energia Eólica), Elbia Gannoum.
Houve uma forte competição no último leilão de contratação de energia A-6, realizado na última sexta-feira (31), e o deságio médio sobre o preço inicial para a fonte eólica chegou a 60%.
Para Elbia, esse deságio faz parte de uma tendência dos custos e preços das energias renováveis no mundo, e em particular no Brasil. "Nós percebemos que essa curva de potência é mais acentuada por conta da conjuntura econômica", afirmou a presidente.
"A eólica sofreu isso fortemente e, por conta desse excesso de oferta, associada a uma demanda mais baixa, os deságios tendem a ser mais acentuados", explicou. 
A executiva ainda disse que o resultado do leilão ficou dentro do esperado pela indústria, que tinha a expectativa de um gigawatt de potência. Foi contratado 1,25 gigawatt de potência. Foram viabilizados 48 projetos da fonte eólica.  
Após o leilão a Abeeólica afirmou em nota que "vale ponderar que o novo contrato por quantidade traz riscos que tendem a elevar os preços, mas este não foi um fator preponderante neste leilão, porque ainda temos um represamento de projetos muito grande devido aos dois anos que o setor ficou sem leilão (de novembro de 2015 a dezembro de 2017)." 
PCH e CGH abaixo do esperado
A contratação de projetos hidrelétricos no leilão A-6 realizado na última sexta-feira foi considerada baixa, segundo a Abrapch (Associação Brasileira de Geradoras Termelétricas). Houve a contratação de onze usinas hidrelétricas somando 457,7 megawatts. Para o presidente da Abrapch, Paulo Arbex, o leilão não teve um bom resultado. "O volume de demanda alocado para PCH e CGH foi muito abaixo do que podia ter sido". 
Ele ressaltou que o governo contratou menos de 6% de PCH do total apresentado e apenas 0,68% de CGH. "Isso mostra o Brasil de novo na contramão do ambiental e modicidade tarifária". 
Arbex ressaltou que o equipamento usado para implementar hidrelétricas é brasileiro e que o estímulo à construção dessas usinas é bom para o desenvolvimento nacional. 
O executivo reforçou que e a hidrelétrica é a fonte mais renovável de todas. "Não há nada mais renovável do que uma indústria que dura séculos". Arbex disse ainda que vai falar com o ministro de Minas e Energia, Moreira Franco, para rever a política de contratar no máximo 20% do volume total oferecido. 
"Hoje, os órgãos de fiscalização ambiental levam um tempo absurdo para permitir a construção, como que o governo quer que tenhamos a mesma quantidade que as outras fontes têm para oferecer?" 
Termelétricas 
No leilão, também foram contratadas três termelétricas, com o total de 391 megawatts, com deságio de 41%. Foram duas usinas térmicas movidas a biomassa (9,8 MW médios) e uma única termelétrica de maior porte, movida a gás natural (326,4 MW médios):  a UTE Parnaíba I, da Eneva, 
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Operação - A superintendência de Fiscalização dos Serviços de Geração da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberou para testes 11 unidades geradoras EOL Dreen Cutia, somando 23,1 mil kW, em Pedra Grande (RN) e 13 unidades geradoras da EOL Esperança do Nordeste, com 27,3 mil kW, em São Bento do Norte (RN).
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PL das Distribuidoras - O senador Eduardo Braga (MDB-AM) apresentou nesta segunda-feira (3) relatório do PLC 77/2018, que trata das distribuidoras de energia, excluindo a Amazona Energia do PND (Programa Nacional de Desestatização). A votação do relatório foi incluída na pauta da reunião da Comissão de Infraestrutura de hoje, às 9 horas. O leilão da Amazonas Energia está marcado para o dia 26 de setembro.
Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Moreira Franco, vai ser reunir hoje (4) com o diretor-geral da ANP (Agência Nacional do Petróleo), Décio Oddoni. Mais tarde, ele receberá a visita do senador Ciro Nogueira (PP-PI), presidente do Partido Progressista.   
Operação de crédito - A CAE (Comissão de Assuntos Econômicos) do Senado Federal vai avaliar hoje (4) a autorização de contratação de operação de crédito externo no valor de 276 milhões de dólares. Os recursos destinam-se a financiar o Programa de Investimento em Infraestrutura Energética da Celesc-D (BID) e envolve a entre a Celesc Distribuição S.A. e o BID (Banco Interamericano de Desenvolvimento).
Serviços da ENEL - A comissão de Minas e Energia, do Câmara dos Deputados, vai analisar hoje (4) o requerimento para realização de audiência pública para discutir a prestação de serviços de distribuição, transmissão e comercialização de energia elétrica realizada pela concessionária ENEL Brasil em municípios do estado do Rio de Janeiro.  
Cessão de Energia de Reserva - Hoje (4) é a data limite para divulgação dos montantes passíveis de Cessão de Energia de Reserva para usinas do tipo solar. 
Déficits do MCSD - Começa hoje (4) o período para inserir declarações de sobras e déficits do  MCSD (Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits) de Energia Existente 
PLD - O PLD (Preço de Liquidação das Diferenças) médio para 2018, no submercado Sudeste/Centro-Oeste, foi reduzido para R$ 316 megawatts-hora, frente aos R$ 338 megawatts-hora, projetados no evento anterior, queda diretamente impactada por projeções de afluências mais otimistas para os próximos meses. A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) apresentou a análise do comportamento do PLD do mês de agosto e início de setembro.   
Despacho de termelétricas - O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) informou que estão sendo despachadas fora da ordem de mérito 14 usinas termelétricas com Custo Variável Unitário acima do Custo Marginal de Operação (de R$ 472,16/MWh para o Sudeste/Centro-Oeste, Sul e Nordeste e de R$ 474,85/MWh para o Norte) para a semana entre 1º e 7 de setembro, até o limite de R$ 766,28/MWh. Este ultimo valor corresponde ao CMO da semana passada.  
Ajuste do MRE - O fator de ajuste do MRE em agosto fechou, segundo dados preliminares divulgados pela CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), em 58,2% e a previsão de setembro é de ficar em 59,8%. Com isso, a estimativa é de que o MRE no ano de 2018 fique em 80,5% cerca de um ponto percentual melhor que a do ano anterior. O índice considerado para repactuação do risco hidrológico é de 68,4% em agosto e de 71,1% em setembro.  
Projeto de energia sustentáveis - A NRG Soluções Sustentáveis, uma startup curitibana, lançou uma plataforma colaborativa e um escritório colaborativo voltados exclusivamente para setor de energias renováveis. Será o primeiro escritório colaborativo no Brasil voltado somente para essa área. O objetivo é estimular a inovação e promover parcerias com o mercado internacional.  
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Acordo entre Santo Antonio e BNDES é ameaçado por conflito entre sócios
Cemig e Andrade Gutierrez querem arbitragem sobre capitalização aprovada em AGE na semana passada. (Valor)
______________________________
Leilão une os mercados regulado e livre
Gerador combina contratos que atendam aos dois segmentos. O leilão de energia nova realizado na sexta-feira e que negociou contratos para início de fornecimento em 2024 consolidou tendência do setor elétrico de combinar contratos no mercado regulado com a venda de energia no mercado livre. (Valor)
______________________________
ANP prevê chamada pública para Gasoduto Bolívia-Brasil
A Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) informou cronograma para preparação e realização da chamada pública para contratação da capacidade de transporte no Gasoduto Bolívia-Brasil (Gasbol). Uma parcela da capacidade de transporte do Gasbol ficará descontratada a partir de 2019. (Valor)
______________________________
Negociação de parceria entre Petrobras e CNPC no Comperj está em fase final
A Petrobras está em fase final de negociação com a chinesa CNPC para sacramentar uma parceria estratégica nas áreas de produção de petróleo e refino. O gerente-executivo de logística da estatal brasileira, Claudio Mastella, disse esperar que o acordo seja fechado ainda neste ano. (Valor)
______________________________
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